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RESUMO
A sociedade tem sido impactada pela face mais evidente da desinformação: as fake news. Embora alguns 
estudos elevem as notícias falsas como o problema central, neste trabalho procuramos demonstrar que o 
fenômeno é mais amplo. Assim, a proposta é compreender o fenômeno da desinformação como um todo, 
caracterizando-o, contextualizando-o e exemplificando seus variados tipos e níveis. O presente estudo 
também evidencia a perspectiva informacional do fenômeno e, portanto, a relevância do tema para a área 
de ciência da informação (CI). Sob o ponto de vista metodológico, trata-se de uma revisão de literatura 
construída a partir da análise de 118 documentos recuperados em bases de dados da área de CI, utilizando 
o horizonte introduzido por três autores: Floridi (1996; 2010), Fallis (2015) e Wardle (2016; 2017; 2019). Os 
resultados apontam que a ciência da informação dispõe de ferramentas teórico-metodológicas para fazer 
frente à desinformação, a exemplo da promoção de competências infocomunicacionais. 

Palavras-chave: Desinformação. Competências infocomunicacionais. Ciência da informação.
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For an understanding of disinformation from the perspective of 
information Science
ABSTRACT
Society has been impacted by the most obvious face of disinformation: fake news. Although some studies raise 
false news as the central problem, in this paper we try to demonstrate that the phenomenon is broader. Thus, the 
proposal here is to understand the phenomenon of disinformation as a whole, characterizing it, contextualizing 
it and exemplifying its various types and levels. The present study also highlights the informational perspective 
of the phenomenon and, therefore, the relevance of the theme for the area of Information Science (IC). From 
the methodological point of view, it is a literature rewiew built from the analysis of 118 documents retrieved 
from databases in the IC area, using the innovative horizon introduced by three authors: Floridi (1996; 2010), 
Fallis (2015) and Wardle (2016; 2017; 2019). The results show that Information Science has theoretical and 
methodological tools to de face disinformation, such as the promotion of infocommunication competences.

Keywords: Disinformation. Infocommunication competences. Information Science.

Para una comprensión de la desinformación desde la perspectiva de la 
ciencia de información 
RESUMEN
La sociedad se ha visto afectada por la cara más obvia de la desinformación: las fake news. Aunque algunos 
estudios plantean las noticias falsas como el problema central, este este trabajo intentamos demostrar que 
el fenómeno es más amplio. Así, la propuesta aquí es comprender el fenómeno de la desinformación en 
su conjunto, caracterizándolo, contextualizándolo y ejemplificando sus diversos tipos y niveles. El presente 
estudio también destaca la perspectiva informativa del fenómeno y, por tanto, la relevancia del tema para el 
área de ciencias de la información (CI). Desde el punto de vista metodológico, se trata de una revisión de la 
literatura construida a partir del análisis de 118 documentos recuperados de bases de datos en el área de CI, 
utilizando el horizonte innovador introducido por tres autores: Floridi (1996; 2010), Fallis (2015) y Wardle (2016; 
2017; 2019). Los resultados muestran que la ciencia de la información cuenta con herramientas teóricas y 
metodológicas para enfrentar la desinformación, como la promoción de competencias infocomunicacionales.

Palabras clave: Desinformación. Competencias infocomunicacionales. Ciencias de la información.
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INTRODUÇÃO
No início deste milênio, o cenário da ciência 
da informação (CI) foi permeado por diversos 
trabalhos que evidenciaram uma sociedade fundada 
na informação, a exemplo de Castells (2002) 
e Demo (2000). Baseada em tecnologias que 
promoviam o fluxo e registro de informações, de fato  
observou-se uma evolução social em tudo o que 
dependia de acesso e comunicação de informação, 
desde a conexão de ativistas ao redor do mundo 
com causas comuns, até as facilidades cotidianas 
propiciadas pelas mensagens instantâneas.

Neste início de terceira década do século XXI, 
a chamada sociedade da informação tem sido 
fortemente impactada, contudo, pelo fenômeno 
da desinformação. Embora quando se fale hoje de 
desinformação automaticamente se pense em fake 
news, o cenário é permeado por diferentes tipos e 
níveis de desinformação, a exemplo da distorção, da 
omissão de contexto, do enviesamento das notícias, 
do excesso de informação, entre outros.

O assunto é de relevância e tem sido estudado 
em diferentes abordagens, com destaque para a 
área da comunicação. Assim, a temática instiga o 
interesse daqueles que se dedicam às implicações 
políticas das fake news (vamos chamar de nível 
macro), como também as implicações sociais de 
calúnias disseminadas em redes sociais (nível meso) 
e as divergências familiares suscitadas pelas “guerras 
de (des)informação” características dos grupos de 
mensagens instantâneas (nível micro). Ou seja, 
trata-se de um fenômeno que permeia toda a 
sociedade e influencia comportamentos.

Portanto, demanda diferentes tipos de enfrentamento: 
legislação, mecanismos de checagem de notícias, 
desenvolvimento de critérios de determinação 
da veracidade etc. Mas uma frente ainda pouco 
trabalhada é o viés do cidadão, ou seja, da 
formação dele para saber e querer fazer frente à 
desinformação. Na CI essa formação é conhecida 
como educação de usuários, mas considerando 
que as pessoas além de usuárias estão, cada vez 
mais, sendo produtoras de conteúdos, neste artigo 
vamos nos referir à “educação para a informação”.  

Uma definição operacional da educação 
para a informação é promover competências 
infocomunicacionais, através das quais as pessoas 
são capazes de lidar com um cenário complexo em 
que a informação necessária pode estar registrada, 
mas também pode estar com pessoas. No primeiro 
caso, para encontrar, selecionar, avaliar e usar 
conteúdos é necessária competência em informação.  
Contudo, se a informação necessária está com 
pessoas – o que é cada vez mais corriqueiro no 
contexto hodierno – à competência em informação 
precisa ser acrescida a competência em comunicação: 
a capacidade de dialogar, negociar, construir um 
sentido compartilhado, articular argumentos 
e trabalhar em colaboração. A recorrência de 
situações em que a competência em informação e 
a competência em comunicação são demandadas 
em conjunto levou à proposição das competências 
infocomunicacionais (BORGES, 2018).

Assim, a proposta deste artigo é começar por 
caracterizar, contextualizar e exemplificar a 
desinformação para, então, avançar para uma 
proposta de identificação de seus tipos e nuances. 
Compreende-se que este esforço conceitual é 
importante para se aproximar do fenômeno sob a 
perspectiva da ciência da informação e, a partir dessa 
área, demonstrar a contribuição que se pode dar para 
o enfrentamento da desinformação, principalmente 
no que tange à educação para a informação.

PERCURSO METODOLÓGICO E 
CARACTERÍSTICAS DO CORPUS
O levantamento bibliográfico foi realizado em 
novembro de 2019 nas seguintes bases: Base de 
dados de Periódicos em Ciência da Informação 
(Brapci), Directory of Open Access Journals 
(Doaj), e-Prints in Library and Information 
Science (e-LIS), Library and Information 
Science Abstracts (Lisa), Repertório da Produção 
Periódica Brasileira de Ciência da Informação 
(RPPBCI) e Google Acadêmico1. 
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Dois critérios foram adotados para definir as bases 
de dados que serviriam de fontes de informação 
para este estudo: confiabilidade e pertencimento à 
área de informação.

As estratégias de busca fundamentaram-se no 
termo desinformação, trazendo variações de 
idioma e termos complementares. Em função de 
ser um tema de recentes estudos, tanto na área da 
informação quanto na da comunicação, não foi 
delimitado recorte temporal nem tipo de obra para 
a busca. Os idiomas para seleção dos resultados 
foram português, inglês e espanhol.

O total de resultados recuperados foi de 580 
documentos, incluindo artigos científicos e papers 
de eventos, artigos de revistas não científicas, teses, 
dissertações, resenhas de livros, entre outros formatos. 
Os critérios para exclusão de trabalhos foram 
duplicidade; trabalhos que não apresentaram o conceito 
de desinformação ou fake news; não acesso ao texto 
completo; e ser de um idioma diferente daqueles 
definidos para o estudo. Dos 580, foram excluídos 
462, totalizando para a análise 118 estudos.

A partir da análise dos resumos, 64 trabalhos, 
predominantemente em inglês, passaram à fase de 
interpretação, constituindo o corpus da pesquisa. 
O principal critério de seleção adotado foi o artigo 
abordar a discussão conceitual sobre desinformação. 
A maior parte dos textos selecionados foi publicada 
entre 2018 e 2019, o que evidencia a emergência 
do assunto na área de informação. As publicações 
são trabalhos de pesquisa de diversas áreas do 
conhecimento, como a biblioteconomia, a filosofia 
da informação e a tecnologia da informação.  
A maioria dos estudos entende a desinformação 
como uma informação, para além das fake news. 
Mas uma pequena parte trata o assunto como 
sinônimo de notícias falsas.

Foram considerados também alguns trabalhos 
de autores que não fazem parte do escopo de 
estudos da ciência da informação e que não 
resultaram do levantamento bibliográfico, mas 
que apresentavam reflexões fundamentais para 
a conexão das ideias no âmbito da temática.  

De todos os trabalhos selecionados, dois autores se 
destacaram por suas perspectivas inovadoras: Floridi 
(1996; 2010) e Fallis (2015). Assim, esses autores 
fornecem a base de sustentação para a seção seguinte. 

O QUE É DESINFORMAÇÃO?
Em artigo publicado em 2000, Demo já evidenciava 
as ambivalências da sociedade da informação.  
Seja pelo excesso de dados que pode gerar uma sensação 
de ansiedade informacional paralisante, seja pela nossa 
incapacidade biológica de reter e analisar todos os 
vieses de determinada informação, seja porque toda 
a informação carrega a carga ideológica de quem a 
produz e dissemina, o que se depreende é que uma 
sociedade alicerçada na informação necessariamente 
carrega a desinformação. Assim, para Demo (2000) 
informação e desinformação são o mesmo fenômeno, 
apenas com sinais inversos. Contudo, apesar de a 
desinformação sempre existir no escopo do próprio 
conceito de informação, ela nem sempre ficou 
evidente no escopo social.

A singularidade da atualidade é que ao mesmo 
tempo que a internet propiciou celeridade e 
diversidade de fontes de informação, promoveu um 
comportamento imediatista: um comportamento 
informacional atual é que as pessoas abdicam 
de comparar diversas fontes e ter o conteúdo 
completo para ficar com a informação oferecida mais 
rapidamente, na primeira página, ou a informação 
enviada por terceiros. Esse comportamento pode ser 
caracterizado como uma “economia cognitiva”: em vez 
de conferir cada conteúdo, confio na seleção feita pelo 
algoritmo que seleciona a informação mais relevante de 
acordo com seus critérios ou em pessoas nas quais confio. 
Trata-se, portanto, de um terreno fértil para a propagação 
de disinformation e misinformation.

Os termos em inglês disinformation e misinformation 
começam a ganhar popularidade logo após as eleições 
presidenciais nos Estados Unidos da América 
(EUA) em 2016, conforme relata D’Ancona 
(2018), com o estopim das chamadas fake news.  
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Fake news são um formato de notícia de rápido 
alcance que, segundo Baxter e Marcella (2019, 
p.1100, tradução nossa) são “definidas como 
informações falsas, geralmente sensacionalistas, 
disseminadas sob o pretexto de reportagem.”

Neste trabalho, as fake news são entendidas como 
um tipo de desinformação, em acordo com 
Wardle (2016), que argumenta que fake news é um 
termo inadequado para descrever o fenômeno da 
desinformação, que é mais abrangente e vai além de 
notícias falsas. Quando se fala em desinformação, 
é importante considerar todo e qualquer tipo de 
manifestação que venha a enganar, seja um texto 
escrito ou uma imagem, ou até mesmo um discurso 
mal comunicado ou enviesado.

Luciano Floridi, estudioso de filosofia da informação, 
afirmou nos anos 1990 que “a disinformation 
surge sempre que o processo de informação é 
defeituoso e ocorre por falta de objetividade, falta 
de completude e falta de pluralismo” (FLORIDI, 
1996, p. 509, tradução nossa). Naquele momento, 
portanto, o autor não considerava o aspecto da 
intencionalidade no conceito, pois a desinformação 
era tratada como um fenômeno com ou sem 
intenção de manipulação.

Hoje o mesmo autor e outros (p. ex. KARLOVA; 
FISHER, 2013) defendem a disinformation e a 
misinformation. Em português não possuímos 
termos distintos para os dois conceitos, contudo 
eles diferem na intenção: disinformation seria a 
desinformação com intenção de enganar, enquanto 
misinformation seria a reprodução de uma 
desinformação sem saber que é ou sem a intenção 
de enganar (FALLIS, 2015). O entendimento de 
Floridi (2010) vai ao encontro de Fallis (2015), 
acrescentando que a misinformation é uma 
informação errada compartilhada sem intenção. 

Para Leite (2018), a tradução de misinformation 
adequada para o português seria “má informação”, mas 
ainda não há consenso nesse entendimento, até pelo 
fato de que “má informação” possui outro significado 
para autores como Georgiadou e colaboradores, que a 
consideram como “informações baseadas na realidade, 
usadas para infligir danos a uma pessoa, organização 
ou país” (GEORGIADOU et al., 2018, não paginado, 
tradução nossa).

A desinformação para Fallis (2015, p. 402, 
tradução nossa) vem a ser um “engano intencional, 
informação imprecisa que pode enganar as pessoas”. 
Fallis (2015) e Floridi (2010) consideram que o 
intuito da desinformação é induzir o receptor a 
acreditar que uma informação é confiável e precisa, 
enquanto trata-se de uma informação tendenciosa, 
imprecisa ou descontextualizada que visa a enganar 
o destinatário. Como o alvo nem sempre é um leitor 
crítico, ele acaba assimilando desinformação como 
notícia credível, como alertam Aidar e Alves (2019).

Estudos sobre o tema enfocam mais na questão da 
disinformation: desinformação com intencionalidade 
para engano. No entanto, defendemos que o 
fenômeno da desinformação engloba também 
aqueles casos sem intencionalidade, como é o 
caso da misinformation (STAHL, 2006; LOPES; 
BEZERRA, 2019; FLORIDI, 2010; FALLIS, 2015; 
KARLOVA; FISCHER, 2013). Quando um usuário 
repassa uma informação desatualizada como, por 
exemplo, um aluno informa o número de habitantes 
de determinado país utilizando como fonte uma 
enciclopédia impressa, ele acaba desinformando 
pela desatualização da fonte, mas sem intenção.

A fronteira entre informação, misinformation e 
disinformation também pode ser transposta por 
uma questão de contexto. Por exemplo: uma família 
divulga um vídeo sobre a doença rara do filho 
pedindo ajuda financeira para levá-lo a uma clínica 
especializada no exterior (informação); contudo, 
infelizmente, a criança vem a falecer, mas o vídeo 
continua circulando nas redes (misinformation). 
Alguém pode aproveitar o mesmo vídeo para 
vincular sua própria conta bancária (disinformation).
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A prática do compartilhamento da desinformação, 
segundo Fallis (2015), pode conter um grande 
perigo porque o autor considera a desinformação 
como uma informação, o que pode levar o 
indivíduo que a recebeu a compartilhá-la, se ele 
não tiver senso crítico para julgá-la. O autor ressalta 
que a comunicação informal do cotidiano é a mais 
vulnerável ao compartilhamento de desinformação, 
e que também pode ocorrer na ciência, embora 
não com tanta frequência em virtude da verificação 
pelos pares, pelos comitês editoriais e cientistas 
(FALLIS, 2015). Hales (2019) menciona que o mais 
surpreendente exemplo seriam artigos científicos 
com dados totalmente inventados.

Ainda no escopo da ciência, Perry (2018) chama 
a atenção para os casos de conflito de interesse 
financeiro, quando cientistas são financiados pela 
indústria, por exemplo, para produzir resultados 
acordes com os interesses econômicos da 
financiadora. Os casos mais conhecidos são os que 
envolvem a indústria do tabaco, mas o autor cita 
situações da indústria farmacêutica e de alimentos. 
Apontar o meio científico como produtor de 
desinformação demonstra a complexidade do 
fenômeno porque, em geral, a sociedade ainda 
deposita confiança nos achados científicos.  
A (des)informação produzida e disseminada por 
canais científicos tem a singularidade de não 
encontrar muitas reservas: em geral, as pessoas 
creem sem questionar. Até que outra fonte desminta, a 
crença já foi consolidada e o comportamento alterado. 
Perry (2018) também encontrou evidências de que a 
desinformação persiste mesmo após ser desmentida 
e que, muitas vezes, a correção obtém um resultado 
inesperado, fortalecendo a crença no erro original.

Pinheiro e Brito (2014), em estudo que 
pretendia significar a desinformação, apontaram 
a associação predominante do termo à ausência 
de informação, ou seja, a perspectiva apresentada 
ao significado do fenômeno seria a falta de 
informação. Os autores concluíram, assim, 
que a desinformação seria a ignorância sobre 
determinado tema (PINHEIRO; BRITO, 2014).  

Muitas vezes a ausência de informação pode estar 
à relação de poder e o que uma classe dominante 
quer compartilhar com um grupo, o que teria 
relação direta com a intencionalidade de omissão 
ou até mesmo engano proposital.

Os riscos que compreendem o ato de compartilhar 
informação principalmente em ambientes digitais 
sem que ela seja validada são diversos: perda de 
confiabilidade, perda do padrão de qualidade nos 
formatos da comunicação, dando lugar ao discurso 
que deixa de se basear em fatos, e até o que Leite 
e Matos (2017) chamam de zumbificação da 
informação. Leite e Matos (2017, não paginado) 
fazem “analogia entre a proliferação do consumo e 
disseminação de conteúdos sem criticidade, e uma 
epidemia zumbi” criando o termo zumbificação, 
que significa “o processo de disseminar e consumir 
informação falsa ou distorcida sem perceber, devido 
à ausência de interpretação crítica e checagem de 
fontes, contribuindo para a infecção generalizada 
da desinformação na web”.

Deve-se reconhecer que a valorização da verdade 
continua norteando a vida da maioria das pessoas 
sob o ponto de vista ético e moral, mas como 
detectaram Marques, Alves e Medeiros (2019, não 
paginado), na atualidade “[...] as informações falsas 
ganham relevância e passam a ser propagadas para 
disseminar e legitimar ideologias como um elemento 
que compõe a engrenagem do que se convencionou 
chamar de ‘sociedade da pós-verdade’ [...].”.

Sob o contexto da pós-verdade, o que parece 
importar para o consumidor informacional 
não é a informação em si, mas sim fatores como 
convergência com sua opinião (AIDAR; ALVES, 
2019). Os debates políticos são o exemplo mais 
evidente, pois costumam se basear no que as pessoas 
leem de uma notícia compartilhada em redes 
sociais, muitas vezes baseadas em fontes anônimas 
ou pouco credíveis.
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E por que isso dá tão certo? Porque na maioria das 
vezes a desinformação apoia-se nas emoções das 
pessoas. Fatores emocionais e crenças religiosas, 
políticas, sociais e de ganho pessoal fazem com que 
a sociedade seja manipulada sem que haja o esforço 
do convencimento (FALLIS, 2015; FLORIDI, 
2010; WARDLE, 2016). A manipulação da 
verdade sempre existiu, o que difere atualmente é o 
comportamento das pessoas diante da informação: 
o manipulado abdica de construir uma posição 
baseada na razão e nos fatos para corroborar a 
intenção do manipulador.

[...] as mentiras, as manipulações e as falsidades políticas 
enfaticamente não são o mesmo que a pós-verdade. 
A novidade não é a desonestidade dos políticos, mas 
a resposta do público a isso. A indignação dá lugar à 
indiferença e, por fim, à conivência (D’ANCONA, 
2018, p. 34).

Por isso Karlova e Fisher (2013) defendem a 
necessidade de rever os modelos tradicionais de 
comportamento informacional, que em geral 
sugerem uma concepção normativa de informação, 
como se ela fosse sempre precisa, verdadeira, 
completa e atualizada: quando o que se observa nos 
ambientes on-line é uma infinidade de informação 
com vícios diversos.

A conivência ou a indiferença ante à 
desinformação representa uma mudança de 
comportamento informacional que não deve ser 
ignorada. Constitui uma mudança significativa 
nos padrões éticos que foge ao escopo de discussão 
no âmbito deste artigo, mas que deve ser estudada 
em pesquisas futuras.

TIPOS E NÍVEIS DE DESINFORMAÇÃO
O fenômeno da desinformação pode ser mais 
bem compreendido quando observada a 
diversidade de tipos e níveis de desinformação. 
As informações podem mostrar-se incompletas, 
distorcidas, falsas, manipuladas, desatualizadas ou 
descontextualizadas, somente para exemplificar 
alguns tipos de apresentação de desinformação.

Na internet e em outras mídias de comunicação de massa 
circulam informações falsas e editadas (recortadas), 
as pessoas se encontram diante de um contexto em 
que é preciso identificar o que é falso ou verdadeiro 
e, também, compreender que existem informações 
descontextualizadas propositalmente para manipular a 
opinião pública em diversos aspectos (MATA; GERLIN, 
2019, não paginado).

Quanto aos níveis, é importante lembrar que 
há muitas nuances entre o falso e o verdadeiro: a 
completa mentira, a meia-verdade, mensagens que 
são enganosas, mas não falsas em seu conjunto. 
“Os níveis de falsidade podem ser influenciados 
pelo uso de preconceitos ou sensacionalismo, com 
recursos que podem ampliar a verdade sem que 
a desinformação fique aparente.” (MOURÃO; 
ROBERTSON, 2019, p. 4, tradução nossa).

Para se ter desinformação são necessários três elementos, 
conforme Wardle e Derakhshan (2017): agente, 
mensagem e intérprete. Os tipos de desinformação 
estão diretamente ligados à intencionalidade de quem 
as dissemina (agente). Partimos da perspectiva de 
Wardle e Derakhshan (2017) que entendem que os 
tipos se apoiam nas principais motivações: financeira, 
política, social e psicológica. Muitos autores atribuem 
a elas as intenções para justificar a propagação do 
fenômeno desinformação:

a) excesso de informação (CARVALHO; MATEUS, 
2018; WALSH, 2010; BRISOLA; BEZERRA, 
2018), porque com tamanha quantidade de 
informações disponíveis na web, os consumidores 
deparam-se com a sobrecarga informacional, 
encontrando dificuldades para apropriar-se do que 
é relevante, tornando-se desinformados;

b) crença na falta de necessidade em verificar a 
informação (CARVALHO; MATEUS, 2018; 
WALSH, 2010), abrindo a possibilidade para o 
compartilhamento de desinformação; 

c) contexto de guerra (VOLKOFF, 2015; ZATTAR, 
2018; WALSH, 2010), com o intuito de gerar 
desinformação para atrasar ou enganar o adversário;
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d) políticas (HERNON, 1995; CARVALHO; 
MATEUS, 2018; ZATTAR, 2018; 
BUSCHMAN, 2019; BAXTER; MARCELLA, 
2019; RUBIN, 2019; FALLIS, 2015; 
RODRÍGUEZ-FERRÁNDIZ, 2019; 
GILCHRIST, 2016; FILIPEC, 2019; 
BENNETT; LIVINGSTON, 2018; ROSS; 
RIVERS, 2018; CANAVILHAS; COLUSSI; 
MOURA, 2019; DEL-FRESNO-GARCÍA, 
2019; FROEHLICH, 2017; MORÁN, 
2016; 2019; SUAIDEN, 2018; WALKER; 
MERCEA; BASTOS, 2019; NUNES et al., 
2018; MOURA; FURTADO; BELUZZO, 
2019; LOPES; BEZERRA, 2019; CONDE; 
ALCARÁ, 2018; BRISOLA; BEZERRA, 2018), 
para enaltecer o mandato de um governante e/
ou para desacreditar o adversário, trazendo 
dados positivos e mascarando ou omitindo os 
negativos e vice-versa;

e) formato de notícia de fácil disseminação 
(HALES, 2019; PANG; NG, 2019; WALKER; 
MERCEA; BASTOS, 2019), como pode-se 
perceber nas mídias sociais com a circulação 
de manchetes tendenciosas, que muitas vezes 
não têm relação com o conteúdo; fenômeno 
agravado pelo zero-rating no Brasil, no qual as 
pessoas têm acesso somente à manchete sem 
poder conferir o conteúdo no todo, porque 
seu plano de dados permite acesso somente à 
manchete compartilhada na mídia social;

f ) facilidade de publicar em uma rede social 
(HALES, 2019; BRISOLA; BEZERRA, 2018), 
sendo suficiente o acesso à internet para publicar 
o que se quer sem o controle de qualidade que, 
por exemplo, uma editora faria;

g) autor científico querendo se fortalecer 
(HALES, 2019), criando desinformação para 
destacar sua pesquisa;

h) curtidas que propagam uma informação 
(HALES, 2019), trazendo a questão da bolha 
informacional2 quando as mídias mostram ao 
usuário o que ele gostaria de ver ou trazem as 
novidades viralizadas do momento;

i) falta de mecanismos para checagem de informação 
(WALSH, 2010), comprometendo a aferição de 
determinado conteúdo;

j) dificuldade em distinguir o que é informação 
verdadeira ou falsa (WALSH, 2010; BRISOLA; 
BEZERRA, 2018) por não saber como e onde 
procurar para determinar se a informação se 
trata de uma desinformação;

k) falta de acesso ao conteúdo na íntegra de uma 
notícia (HERNON, 1995), como nos casos de 
jornais eletrônicos que necessitam de assinatura 
para acesso integral à notícia, permitindo ao 
leitor apenas a leitura do título e manchete  
da reportagem.

Os disseminadores de desinformação apoiam-se em 
três principais fragilidades da sociedade:

a) 	 crenças pessoais (DEL-FRESNO-GARCÍA, 
2019; CANAVILHAS; COLUSSI; MOURA, 
2019; FROEHLICH, 2017; MORÁN, 2019; 
MOURA; FURTADO; BELUZZO, 2019, 
BRISOLA; BEZERRA, 2018): as ideologias 
pessoais constituídas ao longo do tempo são a 
principal fragilidade para atingir um indivíduo:

A unilateralidade de uma visão, quando repetida muitas 
vezes, fixa crenças em hábitos arraigados e petrificados 
de pensamento, numa confirmação de suas crenças de 
maneira distorcida, no caso das notícias ou mensagens 
falsas (fake news), pois existe um componente de 
preconceito embutido pela repetição causadora da crença 
(MORAES; ALMEIDA; ALVES, 2020, p. 6);

2 	  Termo cunhado por Eli Pariser, a bolha informacional refere-se à 
personalização de busca no Google. A bolha leva a uma limitação 
informacional, pois o algoritmo de busca tende a apresentar 
somente os resultados que reafirmam a opinião do usuário. 
“Baseado nisto, podemos deduzir que esperamos sempre a 
resposta que mais se ajusta aos nossos interesses quando acessamos 
as redes e não estamos dispostos à contraposição.” (MORAES, 
ALMEIDA; ALVES, 2020, p. 5).
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b) ganhos pessoais (FALLIS, 2015; BUSCHMAN, 
2019; FROEHLICH, 2017; FLORIDI, 2012; 
WEICHER, 2006): quando um indivíduo 
cria uma desinformação para lucrar de alguma 
maneira, a exemplo do terapeuta Jaime 
Brunning (ZANAKI, 2019) que defende que as 
vacinas têm o objetivo de reduzir a população 
mundial; com isso, Brunning pretende que seus 
produtos (livros de terapias naturais) possam ser 
vendidos para a população que acredita em sua 
desinformação como alternativa às vacinas; e

c) psicológicas (RODRÍGUEZ-FERRÁNDIZ, 
2019; DEL-FRESNO-GARCÍA, 2019; 
FROEHLICH, 2017; BRISOLA; BEZERRA, 
2018): constituem-se das emoções e dos 
sentimentos vinculados à informação, ou 
seja, uma informação tendenciosa que se 
apoie nas emoções de determinado grupo. 

Por exemplo, para os ambientalistas, falar 
sobre um problema econômico pode ser 
indiferente, se não for associado a um problema 
ambiental; logo, se o enganador tiver a intenção 
de desinformar, pode enfocar o problema 
econômico para um viés ambiental, justamente 
para atingir a fragilidade desse grupo.

Assim, em conformidade com alguns autores 
(WARDLE, 2016; WARDLE; DERAKHSHAN, 
2017; VOLKOFF, 2015), é possível estabelecer 
uma síntese das espécies de desinformação, que 
podem ser observadas no quadro 1, organizadas por 
tipo, conceito e exemplos.

Quadro 1 ‒ Tipos de desinformação

 Tipo Conceito Exemplos de conteúdos

Wardle 
(2016)

Sátira ou paródia Nenhuma intenção de prejudicar, mas tem potencial de 
enganar quem desconhece o contexto Memes

Conexão falsa Quando manchetes, ilustrações ou legendas não 
confirmam o conteúdo Notícias

Conteúdo enganoso Uso enganoso de informações para encaixar uma questão 
ou indivíduo Manchete tendenciosa

Contexto falso Quando o conteúdo genuíno é compartilhado com 
informação contextual falsa Junk news3

Conteúdo impostor Quando fontes genuínas são imitadas Artigo científico plagiado

Contexto manipulado Quando a informação ou imagem genuína é manipulada 
para enganar Deep fake news

Conteúdo fabricado Conteúdo novo, que é 100% falso, criado para ludibriar e 
prejudicar Fake news (notícias falsas)

Volkoff 
(2015)

Ocultação de informações Quando informações são ocultas em um conteúdo para 
torná-lo mais atrativo

Alguns textos 
governamentais

Sobrecarga informacional
Informações excessivas com a intenção de saturar a 
atenção e, consequentemente, o sentido para determinado 
conteúdo

Infodemia4

Pariser 
(2012) Falta de informação

Quando não se procura pela informação porque não há 
interesse, ou porque não se sabe onde procurar ou sequer 
sabe-se da sua existência

Bolha informacional

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Wardle (2016), Volkoff (2015) e Pariser (2012).

3   Notícias que se “caracterizam por tirar o contexto de determinado assunto para dar outro sentido àquela notícia ou fato” (AIDAR; ALVES, 2019, p. 19).
4   “[...] excesso de informações, algumas precisas e outras não, que tornam difícil encontrar fontes idôneas e orientações confiáveis quando se precisa.” 

Disponível em: https://iris.paho.org/bitstream/handle/10665.2/52054/Factsheet-Infodemic_por.pdf?sequence=14. Acesso em: 31 ago. 2020.
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A sátira - ou paródia - é um formato que, segundo 
Wardle (2019), não tem intenção de enganar 
propositalmente, porém dependendo do nível de 
compartilhamento de tal informação, pode ganhar 
outro significado e tornar-se desinformação.

A conexão falsa ocorre quando uma informação vem 
acompanhada de imagens, manchetes ou legendas 
que não confirmam o conteúdo (WARDLE, 2016). 
Pode ser uma ilustração, por exemplo, estar disposta 
em um contexto e não ter relação com aquele 
trabalho e sim com outra informação anterior, 
porém a intenção é a informação ser tendenciosa 
para que engane o leitor.

O conteúdo enganoso ocorre quando o título 
de uma notícia contém uma informação que 
não condiz com a notícia, de forma proposital, 
para atrair leitores para tal comunicação.  
Exemplificando: “Coronavírus mata a cada 5 
segundos 20 mil pessoas” é a manchete; no texto da 
notícia, não há essa informação, pois a manchete 
foi disposta assim apenas para chamar a atenção.

O contexto é aquele em que uma informação 
legítima é compartilhada em um contexto enganador 
(WARDLE, 2016). Um bom exemplo são fotografias 
tiradas em um contexto e posteriormente publicadas 
em outro, a fim de associar a imagem com uma 
informação diferente da original.

O conteúdo impostor se refere à informação 
genuína que é reproduzida sem menção ao autor 
real (WARDLE, 2016). É o caso do plágio, situação 
em que uma composição autoral é copiada sem a 
devida licença do autor original e apresentada como 
própria e inédita.

O conteúdo manipulado ocorre quando uma 
informação é produzida para enganar (WARDLE, 
2016). É o caso dos deepfakes: vídeos manipulados, 
criados (do zero ou não) com ajuda da inteligência 
artificial (máquinas que aprendem), mas realistas, 
de pessoas fazendo e dizendo coisas fora de contexto 
ou que nunca fizeram ou disseram na realidade 
(JACOBI, 2019).

O conteúdo fabricado é uma informação nova, 
totalmente falsa, criada na intenção de enganar sobre 
determinado tema ou aspecto a determinado público 
(WARDLE, 2016). O exemplo mais recente são as fake 
news. Conforme Silva e Tanus (2019, p. 62), “As fake 
news são informações fraudulentas, criadas de modo 
intencional, de forma não sustentável, tendo como 
principal objetivo obter vantagens, principalmente 
política e/ou econômica.”

A ocultação de informações simboliza quase 
que uma falta de informação, mas carregada da 
intencionalidade de esconder parte da verdade 
(VOLKOFF, 2015). Como exemplo, citam-se alguns 
textos governamentais em que muitas vezes são 
divulgadas informações parciais, ocultando a totalidade 
dos fatos. No caso do Coronavírus (COVID-195), 
muitas informações ficam sob poder estatal, em alguns 
casos para evitar alarmismo da população, mas em 
outros para ocultar a (não) atuação governamental.

A falta de informação, como o nome sugere, é a 
ausência de informação, implicando lacunas na 
construção do conhecimento dos sujeitos, uma vez 
que sem informação completa pode haver limitações 
na aprendizagem de um indivíduo. Pariser (2012) 
- autor do termo “bolha informacional” - explica a 
bolha como um espectro em que os indivíduos que 
a integram se cercam apenas de informações que os 
interessam, não estando dispostos à compreensão 
de novas perspectivas sobre o assunto. A bolha 
informacional também pode ser gerada por 
algoritmos que limitam as informações que 
chegam a determinado indivíduo, a partir de suas 
escolhas anteriores.

A sobrecarga informacional (overload ou excesso 
informacional) é o conjunto de informações 
de maneira excessiva que assim é produzida 
e divulgada com a intenção de saturar a 
atenção e, consequentemente, o sentido de 
determinado assunto (VOLKOFF, 2015).  
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Empresas, por exemplo, injetam diversas e 
diferentes informações sobre um tema, a fim de 
saturar a população sobre o assunto. Pode existir, 
também, sem a intenção de saturar, como acontece 
com a infodemia: diversas informações sobre o 
novo coronavírus são produzidas a todo momento, 
causando a pandemia de informações, sobretudo 
no ambiente virtual.

Todos esses tipos ou formatos de desinformação 
não são novos e contam com ampla literatura e 
gama de abordagem. Contudo, destacá-los em um 
só trabalho ajuda a demonstrar que embora a face 
mais evidente da desinformação atualmente - as fake 
news - mereça a devida atenção, ela não está sozinha. 
O enfrentamento da desinformação deve considerar 
não apenas mecanismos de detecção de veracidade, 
mas abranger todas as nuances do fenômeno, a 
começar por sua raiz: atacar a desinformação com 
vacinas que a ciência da informação já conhece, 
como a educação para a informação.

A educação para a informação tem na CI um 
arcabouço de conhecimento considerável, que 
vai desde os estudos de instrução bibliográfica, 
passando pelos estudos de usuários até chegar 
às mais recentes pesquisas sobre a promoção de 
competências infocomunicacionais, temática 
abordada na próxima seção.

A DESINFORMAÇÃO SOB A PERSPECTIVA 
DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
Os estudos sobre desinformação na ciência da 
informação começam a ganhar maior amplitude 
a partir de 2018, sendo que anteriormente 
poucos pesquisadores do campo publicaram 
sobre o tema. Mesmo assim, uma reduzida 
literatura foi encontrada. Datado na década de 
1990, Hernon (1995), bibliotecário, publicou 
trabalho sobre a disinformation e a misinformation.  

Outros bibliotecários no início dos anos 2000 
também preocupavam-se com o problema da 
desinformação e relacionavam seu combate à 
competência informacional (DROBNICKI; 
ASARO, 2001; KESHAVARZ, 2004; WEICHER, 
2006). Fetzer (2004), na linha da filosofia da 
informação, é um forte contribuinte na discussão 
com seus estudos acerca do tema, por entender o 
fenômeno como uma informação.

Na década de 2010, outros pesquisadores de 
ciência da informação sobressaem: Walsh (2010), 
Keshavarz (2014), Pinheiro e Brito (2014), Morán 
(2015; 2016), mas o maior destaque é para produção 
científica nos anos de 2018 e 2019, em que muitas 
pesquisas na área da CI começam a estender-se, 
voltadas para estudos do formato fake news e para a 
desinformação como um todo, com base em autores 
que estudam teoricamente o fenômeno, analisando 
o assunto sob perspectivas sociais, filosóficas e 
éticas, entre outras. As contribuições mais citadas 
em trabalhos de CI são de filósofos da informação: 
Fallis (2015), Floridi (2010), Froehlich (2017) e 
Volkoff (2015).

O fenômeno da desinformação, sendo uma 
ambivalência da informação, situa-se claramente 
no âmbito da CI. Seja oferecendo uma discussão 
robusta, seja indicando meios de enfrentamento a 
esse fenômeno, a CI pode assumir o protagonismo 
de quem tem a informação como seu objeto.  
A perspectiva que parece encontrar melhor aceitação 
entre os pesquisadores da área (PERRY, 2018; 
MARA; GERLIN, 2019; SILVA; TANUS, 2019; 
NASCIMENTO et al., 2019) é o enfrentamento da 
desinformação através da formação de indivíduos 
informacionalmente competentes:

Embora as bibliotecas existam há muito tempo para 
fornecer acesso às informações, simplesmente fornecer 
acesso não é mais suficiente. As bibliotecas podem 
capacitar os usuários a fazer uso efetivo das informações 
que acessam. Fornecer instrução para a competência em 
informação tem sido uma missão importante da profissão 
de bibliotecário (PERRY, 2018, p. 217, tradução nossa).
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Muitos autores apontam a competência em  
informação como um caminho para erradicar a 
desinformação (PERRY, 2018; MATA; GERLIN, 
2019; WALSH, 2020, ZATTAR, 2018; 
GEORGIADOU et al., 2018; NASCIMENTO et 
al., 2019; SILVA; TANUS, 2019; BEZERRA, 2018; 
CONDE; ALCARÁ, 2018; LOPES; BEZERRA, 
2019; OLIVEIRA, 2018; FERREIRA; PINHO 
NETO, 2018). Brisola e Bezerra (2018, p. 3327) 
chamam de “remédio contraceptivo” o uso da 
competência em informação como solução para uma 
sociedade mais crítica para viver na era da pós-verdade.

Para Mourão e Robertson (2019), tanto as soluções 
tecnológicas de detecção de fake news quanto 
as intervenções no campo das competências 
midiáticas6 são inócuas porque o problema real 
estaria na polarização política e na emergência 
de crenças conservadoras: “Por exemplo, a crença 
conservadora nos meios de comunicação de 
direita e a visão correspondente de que a mídia 
convencional veicula notícias falsas podem ter 
menos a ver com falta de alfabetização e mais com 
identidade.” (MOURÃO; ROBERTSON, 2019, 
p. 16, tradução nossa).

Essa perspectiva mais ampla e social trazida por 
Mourão e Robertson (2019) encontra conexão 
nas iniciativas de pesquisa e extensão promovidas 
pelo Grupo de Pesquisa em Comportamento e 
Competência Infocomunicacional (InfoCom7).  
O InfoCom vem alargando a abordagem de 
promoção de competências informacionais para 
abranger o desenvolvimento de atitudes perante o 
universo infocomunicacional, além dos tradicionais 
aspectos de conhecimento e habilidades.

As pesquisas de Borges (2018) vêm demonstrando, 
por exemplo, que não basta ensinar a avaliar a 
informação ou a usar ferramentas de checagem, 
se as pessoas não se interessarem em fazê-lo!  
A perspectiva crítica perante a informação, portanto, 
não se restringe ao momento do consumo, mas 
precisa estar inscrita em todas as etapas do processo 
infocomunicacional: começando por questionar 
a necessidade de acesso a tanta informação, 
que muitas vezes leva à saturação e logo, à 
desinformação; e incluindo a criticidade perante 
a comunicação e, portanto, a responsabilidade 
sobre o que é produzido e disseminado, pois cada 
indivíduo também conforma o que é o universo 
infocomunicacional em que vive.

Com essa perspectiva que considera as atitudes, as 
competências infocomunicacionais representam a 
inter-relação entre as competências em informação, 
em comunicação e as operacionais. As competências 
infocomunicacionais não lidam somente com as 
competências tradicionais no quesito da informação 
(buscar, avaliar, compreender e usar a informação), 
porque consideram para além do conteúdo, as 
competências em comunicação que tratam dos 
aspectos relacionais: como distribuir mensagens pela 
ação do compartilhamento, participar ativamente 
na discussão sobre determinados temas com outras 
pessoas, estabelecer parcerias de trabalho, entre outras.

Quando se fala em desinformação, portanto, é 
importante compreender a relação que a informação 
(conteúdo) tem com a comunicação (relações). 
Wolton (2011) explica que não há comunicação sem 
informação, porque a comunicação exige conteúdo. 
Contudo, somente o conteúdo é insuficiente, pois a 
comunicação deve levar em consideração o receptor 
da informação.. Ademais, o autor afirma que não 
há informação sem um projeto de comunicação, ou 
seja, para que construir a informação, se não para 
ser comunicada? Salienta ainda que “não é possível 
estabelecer uma hierarquia [entre comunicação 
e informação]. Devemos pensá-las em conjunto” 
(WOLTON, 2011, p. 13). Assim, a desinformação 
precisa ser compreendida e enfrentada na 
confluência entre essas duas áreas.
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CONCLUSÃO
Ainda que caracterizar a desinformação assemelhe-
se a perseguir o horizonte, neste artigo fez-se um 
esforço para identificar suas principais facetas num 
contexto marcado por forças interdependentes, a 
exemplo da pós-verdade. No decorrer do artigo e 
a partir das análises, percebe-se que o fenômeno da 
desinformação é um assunto que está sob o olhar 
de pesquisadores de diversas áreas e dos cientistas 
da informação há pelo menos duas décadas. Muito 
antes do cenário da pós-verdade, já se tinha a 
percepção do fenômeno, ainda que em amplitude 
menor do que na atualidade. Hoje parece ser 
consenso entre a maioria dos pesquisadores que a 
desinformação é uma informação, envolvendo sua 
complexidade e atributos.

Em busca da tipificação, constatou-se que 
os formatos de desinformação em muito 
convergem com outro fenômeno contemporâneo:  
a pós-verdade. Se nos trabalhos produzidos nos 
anos 2000, a desinformação parecia mais alinhada 
com a falta de informação, ao longo dos últimos 
20 anos, o conceito passou a agregar outros tipos, 
como a informação distorcida, propositalmente 
ou imprecisa, aquela que é compartilhada sem 
validação ou qualquer tipo de senso crítico e, mais 
recentemente, aquela que apela às crenças pessoais 
a despeito de ser verdade ou não.

A maioria dos autores da área de ciência da 
informação indica o desenvolvimento de 
competência em informação como um caminho 
para fazer frente ao cenário descrito. Os profissionais 
que têm a informação como seu principal objeto 
de trabalho podem contribuir significativamente 
promovendo uma educação para a informação 
que empodere sujeitos diante da desinformação.  
Neste artigo advogamos pela confluência da 
competência em comunicação perfazendo a 
promoção de competências infocomunicacionais.

Na perspectiva de promover competências 
infocomunicacionais, há diversas ações conduzidas 
por organizações, empresas, escolas e grupos de 
pesquisa. São iniciativas indispensáveis para o 
enfrentamento da desinformação, mas insuficientes 
por alcançarem uma parcela restrita da população. 
Ações como essas deveriam permear todo o 
período de formação educacional dos estudantes, 
contemplando o ensino básico, fundamental, médio 
e superior. Se a informação é um ativo (econômico, 
político, social), a formação para lidar com tal ativo 
- a educação para a informação - é fundamental 
como política pública de Estado. 
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